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EDITORIAL

Desafios 
ciberné�cos

NESTA EDIÇÃO

O recente ataque hacker aos terminais portuários da DP World 

Austrália mostrou a vulnerabilidade significa�va enfrentada pelo 

setor no ciberespaço. A paralisação das operações em complexos 

marí�mos cruciais, como os de Sydney, Melbourne, Brisbane e 

Fremantle, serve como um lembrete vívido de que a segurança 

ciberné�ca é uma necessidade premente.

Os portos são a espinha dorsal do comércio global. E sua operação 

con�nua é vital para as economias nacionais. O incidente na DP 

World Australia, que movimenta 40% do fluxo de mercadorias do 

país, evidencia a importância de proteger não apenas os navios 

e a infraestrutura �sica, mas também os sistemas de tecnologia 

da informação que sustentam essas operações.

A rápida resposta da empresa, ao desligar seus sistemas de internet 

para conter a violação, foi louvável. No entanto, o fato de que 

a�vidades crí�cas foram paralisadas por três dias destaca a 

necessidade urgente de se inves�r em medidas de segurança 

ciberné�ca robustas. A retomada das operações não sinaliza a 

superação do incidente, que deixou claro que,  mesmo diante de 

esforços para proteger os sistemas, interrupções temporárias 

podem ocorrer.

Os ataques ciberné�cos representam uma ameaça crescente em 

um mundo cada vez mais interconectado. O setor portuário, que 

lida com uma quan�dade massiva de dados sensíveis e operações 

complexas, está na mira desses grupos. Seja para interromper as 

operações, causar danos financeiros ou obter informações 

estratégicas, os mo�vos por trás desses ataques são diversos.

É impera�vo que as autoridades portuárias invistam em tecnologias 

avançadas de segurança ciberné�ca, realizem avaliações regulares 

de vulnerabilidade e implementem protocolos de resposta a 

incidentes. A colaboração com especialistas em segurança digital 

e agências governamentais é fundamental para fortalecer as 

defesas contra essas ameaças, que estão em constante evolução.

Além disso, a conscien�zação sobre segurança ciberné�ca deve 

ser promovida em toda a cadeia logís�ca, desde operadores 

portuários até empresas de transporte e parceiros comerciais. 

A preparação é a chave para mi�gar os impactos de possíveis 

ataques futuros.

O incidente na DP World Australia deve ser encarado como um 

alerta para todos os atores do setor portuário global. A segurança 

ciberné�ca não é um luxo, mas uma necessidade absoluta. 

Garan�r a resiliência dos portos no mundo digital é tão crí�co 

quanto proteger suas instalações �sicas.
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Multa

O Porto de Itajaí (SC) foi multado 

em R$ 200 mil pela Agência 

Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq), o órgão 

regulador do setor, por 

não manter a profundidade 

mínima no canal de navegação 

e nas bacias de manobra 

do complexo marí�mo 

nos úl�mos dois anos.

Recife I

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

teve uma segunda-feira 

com diversas a�vidades em 

Pernambuco. Além de anunciar 

obras para o Aeroporto de 

Petrolina, ele teve uma reunião 

com o presidente do Porto 

do Recife, Delmiro Gouveia. 

Conforme publicou em suas 

redes sociais, Costa Filho 

disse que foram discu�dos 

inves�mentos para o 

complexo portuário.

Recife II

Ainda segundo Silvio Costa 

Filho, nos próximos anos, sob a 

orientação do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, o Porto do 

Recife receberá aportes para 

serviços como o de dragagem. 

Essa e outras melhorias vão, 

de acordo com o ministro, 

possibilitar a ampliação da 

movimentação de navios 

cargueiros e de cruzeiro.

Ponte internacional 1

O Governo Federal vai lançar 

hoje, dia 14, o edital para 

a elaboração dos projetos 

e a construção da ponte 

internacional entre as cidades 

de Guajará-Mirim (RO) e 

Guayaramerín, na Bolívia. O 

empreendimento prevê a 

implantação de ligação entre 

as duas cidades, que terá 1,22 

quilômetro de extensão, e de 

um complexo de fronteira com 

9,28 mil metros quadrados 

e 3,7 quilômetros de pistas 

de acesso. As obras devem 

ser concluídas em três anos. 

Ponte internacional 2

O lançamento do edital 

ocorrerá durante uma 

solenidade na sede do 

Ministério dos Transportes, 

em Brasília, às 15 horas desta 

terça-feira, com a par�cipação 

do ministro Renan Filho, e 

do governador de Rondônia, 

Marcos Rocha. O evento será 

transmi�do pelo portal BE News 

(www.portalbenews.com.br). 

A obra integra a nova versão 

do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC).

Reunião

O ministro do Empreendedorismo, 

da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte, 

Márcio França, se reunirá com 

empresários da Baixada San�sta 

(SP) hoje, as 10 horas, durante 

visita à sede da Associação 

Comercial de Santos (ACS). 

Paranaguá: audiência sobre 
concessão do canal discute 
obrigações e contrapar�das

NACIONAL
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audiência contou com a par�ci-

pação dos diretores Flávia Taka-

fashi e Alber Vasconcelos. A se-

cretária nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, Maria-

na Pescatori, representou o Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

tos. Ela destacou a diretriz da 

pasta em relação aos canais 

aquaviários e enfa�zou o bom 

relacionamento do Governo Fe-

deral com a inicia�va privada, 

em prol dos inves�mentos volta-

dos para infraestrutura portuária.

Foi o primeiro encontro promovido pela Antaq para tratar
do assunto com representantes da comunidade portuária

Paranaguá ainda está aberto e 

será encerrado no dia 22 de no-

vembro. Os ques�onamentos 

serão analisados tecnicamente 

e os resultados, publicados no 

site da Antaq.

Projeto de concessão

Esta será a primeira concessão 

de canal de acesso portuário do 

Brasil. As diretrizes seguem de 

acordo com a polí�ca estabele-

cida pelo Governo de conces-

são de canal de acesso.

 A proposta prevê que o 

prazo contratual seja de 25 

anos, com assunção da área 

prevista para o ano de 2024 e 

possibilidade de prorrogações 

sucessivas até o limite de 70 

anos. A es�ma�va do Capex é 

de R$ 1,07 bilhão, do Opex de 

R$ 2,35 bilhões e da receita 

bruta global de R$ 8,85 bilhões.

 Entre as principais melho-

rias previstas no projeto de con-

cessão do canal de acesso de 

Paranaguá estão o aprofunda-

mento, ampliação e alargamen-

to do canal, o alargamento da 

bacia de evolução e o aprofun-

damento da área de fundeio nº 6.

 Com isso, a previsão é pas-

sar para 13,3 metros ainda na 

fase de implantação e chegar a 

15,5 metros após a concessão, 

o que viabilizará a atracação de 

navios maiores.

 O futuro concessionário exe-

cutará todos os inves�mentos 

necessários para a�ngir a meta 

estabelecida, incluído serviços 

de dragagem, derrocagem, sina-

lização náu�ca, ba�metria, pro-

gramas e monitoramentos ambi-

entais, dentre outros.

Divulgação/Antaq

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) pro-

moveu na segunda-feira (13) a 

primeira audiência pública a 

respeito da concessão do canal 

de acesso ao Porto de Parana-

guá (PR). A sessão ocorreu na 

sede da agência, em Brasília, 

mas contou com a par�cipação 

virtual de representantes da co-

munidade portuária paranaen-

se e demais convidados. A au-

diência serviu para apresenta-

ção de sugestões e possíveis 

aprimoramentos dos documen-

tos técnicos e jurídicos rela�vos 

ao edital de licitação.

 Durante a reunião foram 

levantados pontos como as 

contrapar�das a par�r do pro-

jeto de concessão e as obriga-

ções que ficarão a cargo da em-

presa ou concessionária vence-

dora do certame.

 A audiência pública foi aber-

ta pelo diretor-geral da Antaq, 

Eduardo Nery, que ressaltou o 

pioneirismo da proposta de 

concessão de canal de acesso 

portuário do país. As diretrizes 

seguem de acordo com a polí�-

ca estabelecida pelo Governo 

Federal de concessão de canais 

de acesso aquaviário.

 “É uma sa�sfação par�ci-

par dessa primeira audiência 

pública voltada à concessão de 

um canal de acesso aquaviário 

em um porto público. É um 

marco e, a par�r de agora, come-

çaremos a coletar as percep-

A audiência pública foi aberta pelo diretor-geral da Antaq, Eduardo Nery, que ressaltou
o pioneirismo da proposta de concessão de canal de acesso portuário do país

ções dos regulados e interessa-

dos em par�cipar do projeto. 

Todo projeto sai fortalecido 

após a realização de audiência 

pública”, comentou.

 Relator do processo de ela-

boração da proposta do edital 

de licitação e da realização da 

consulta pública, o diretor da 

Antaq, Almirante Wilson Lima 

Filho, explicou que a concessão 

do canal de acesso segue o en-

tendimento de que é preciso 

desburocra�zar a ampliação e 

alargamento do canal, possibili-

tando que navios maiores pos-

sam atracar no porto.

 “O crescimento exponen-

cial do comércio internacional, 

atrelado ao crescimento dos na-

vios de cargas, são grandes de-

safios para os portos. Assim, a 

manutenção dos canais de aces-

so sem entraves burocrá�cos 

são fatores que garantem a se-

gurança da navegação e o ade-

quado fluxo de mercadoria”, 

analisou.

 Representando a Antaq, a 

 Par�ciparam da reunião 

também Amanda Seabra, dire-

tora na Secretaria Especial para 

o Programa de Parcerias de 

Inves�mentos da Casa Civil, 

Luiz Fernando Garcia, diretor-

presidente da Administração 

dos Portos de Paranaguá e An-

tonina (APPA) e de Cris�ano 

Della Gius�na, diretor de Pla-

nejamento da Infra SA.

 O período de contribui-

ções para os documentos rela-

�vos ao edital de concessão do 

canal do acesso do porto de 

marilia@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
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REGIÃO NORDESTE

Ministro anuncia obras de ampliação
para Aeroporto de Petrolina

Previsão é que as obras sejam concluídas
até junho do ano que vem

O ministro dos Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, este-

ve na segunda-feira (13) em 

Petrolina (PE) para anunciar as 

obras de ampliação e moderni-

zação do Aeroporto Internacio-

nal Senador Nilo Coelho.

 A cerimônia foi no saguão 

do equipamento e contou com 

a presença do prefeito da cida-

de, Simão Durando, do CEO da 

CCR Aeroportos, concessioná-

ria que administra o terminal, 

Fabio Russo e do presidente da 

Associação Brasileira dos Produ-

tores Exportadores de Frutas e 

Derivados, Guilherme Coelho.

 Os trabalhos serão de res-

ponsabilidade da CCR, que gere 

o aeroporto desde março de 

2022, e preveem a ampliação 

do pá�o de aeronaves e do ter-

minal de passageiros; implanta-

ção do sistema visual indicador 

de rampa de aproximação 

(PAPI) em ambas as cabeceiras; 

instalação e manutenção de 

sistema de desaceleração de 

aeronaves em Áreas de Segu-

Eduardo Oliveira/MPor

proporcionar um ambiente 

mais confortável e moderno 

para os passageiros.

 “Esse terminal é a porta de 

entrada para as belezas do ser-

tão nordes�no e para o ambi-

ente de negócios desta região, 

que só tem crescido e possui 

boas perspec�vas ao horizon-

te. Com a realização da obra, 

estamos entusiasmados em 

impulsionar o potencial econô-

mico e turís�co da região, pro-

porcionando uma experiência 

aeroportuária de excelência 

para passageiros e parceiros 

comerciais”, citou o CEO da 

CCR Aeroportos, Fabio Russo.

 O prefeito de Petrolina, 

Simão Durando, destacou que a 

ampliação do aeroporto acom-

panha o crescimento da cidade, 

que tem a terceira maior popu-

lação de Pernambuco, segundo 

dados do úl�mo censo do IBGE.

“O aeroporto precisa acompa-

nhar esse crescimento. Esse 

recurso vai melhorar a estrutu-

ra do transporte aeroviário da 

cidade e vai tornar mais próxi-

mo a volta dos voos cargueiros, 

imprescindíveis para a fru�cul-

tura e escoamento da produ-

ção”, pontuou.

tro disse que o inves�mento é 

necessário também para es�-

mular a economia local e que o 

governo quer expandir o turis-

mo de negócio e lazer na região.

Já a concessionária ressaltou 

que a obra tem o obje�vo de au-

mentar a segurança operacio-

nal, o�mizar a capacidade de 

atendimento de aeronaves e 

rança de Fim de Pista (RESA); 

entre outros.

 No total, serão 15 inter-

venções que devem ser concluí-

das até o final do primeiro se-

mestre do ano que vem, num in-

es�mento de R$ 56 milhões. 

Em relação a empregos, são es-

imadas 215 novas vagas de tra-

balho na fase de obras.

 “Pra�camente um novo ae-

roporto será construído em Pe-

trolina. Hoje temos 3,5 mil 

metros de área construída e, 

depois da obra, o terminal terá 

mais 2 mil metros de área cons-

truída. É mais conforto, seguran-

ça e qualidade para os passage-

iros”, declarou Silvio Costa Filho.

 Ainda em sua fala, o minis-

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

A Assembleia Legisla�va da Bahia
possui 63 deputados e o Projeto 
de Lei foi aprovado pela maioria da 
casa, dependendo apenas da sanção 
do governador Jerônimo Rodrigues

Medida foi alvo de crí�cas pelo setor produ�vo,
que teme impacto do preços no produto final

gando que o aumento da carga 

tributária vai prejudicar a eco-

nomia do Estado e impactará 

nega�vamente o custo de vida 

dos cidadãos, resultando na di-

minuição de compra do consu-

midor final.

 O ICMS é uma das princi-

pais fontes de arrecadação e 

abrange os setores de alimen-

tos e bebidas, combus�veis, 

medicamentos, roupas, eletrô-

nicos, importação de mercado-

rias, serviços de saúde, educa-

Deputados aprovam aumento 
de 1,5% no ICMS na Bahia

ção e serviços de transporte.

 Nos registros do Diário 

Oficial da Alba consta que o 

deputado Diego Castro foi con-

tra a medida e declarou o au-

mento “nefasto aumento arre-

cadatório”.

 Já Euclides Fernandes de-

fendeu a aprovação do projeto 

e disse que o governo precisa 

arrecadar para fazer “o que o 

povo necessita e espera”.

 A Assembleia Legisla�va 

da Bahia possui 63 deputados e 

2022 na mudança da tributação 

dos combus�veis.

 O deputado Jordavio Ra-

mos pontuou que a proposta vai 

impactar em 4,5% no custo final 

de bens de consumo, e o depu-

tado Alan Sanches, líder oposi-

cionista, afirmou ter um mani-

festo de 54 associações contrá-

rias ao ajuste.

 Na semana passada, en�-

dades que representam o setor 

produ�vo da Bahia lançaram 

um manifesto contra o PL, ale-

Deputados da Assembleia Le-

gisla�va da Bahia (Alba) aprova-

ram na úl�ma terça-feira (7) um 

projeto de lei que aumenta o 

Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) 

em 1,5%. Se sancionada pelo 

governador Jerônimo Rodri-

gues, a mudança começará a va-

ler em janeiro de 2024, com a 

alíquota no estado passando de 

19% para 20,5%.

 O PL 25.091 foi proposto 

pelo deputado Rosemberg Pin-

to. Segundo ele, a medida busca 

recompor os níveis atuais da 

receita estadual em função da 

perda de arrecadação após deci-

são do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), que reduziu alíquotas 

sobre operações com energia 

elétrica e serviços de telecomu-

nicações, além da queda em 

o projeto foi aprovado pela mai-

oria da casa.

Manifesto

No manifesto enviado à Câma-

ra, as associações alegaram que 

“a aprovação do Projeto de Lei 

agravaria a atual crise econômi-

ca, contribuindo para a eleva-

ção de preços e da inflação".

 O documento foi assinado 

pelo Fecomércio Bahia; Federa-

ção da Agricultura e Pecuária 

do Estado da Bahia (Faeb); Fede-

ração das Empresas de Trans-

portes dos Estados da Bahia e 

Sergipe (Fetrabase); Federação 

das Indústrias do Estado da 

Bahia (Fieb); Federação das Câ-

maras de Dirigentes Lojistas do 

Estado da Bahia (FCDL-BA); e 

Câmara de Dirigentes Lojistas 

de Salvador.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

 Divulgação

O ministro de Portos e Aeroportos Silvio Costa Filho disse durante o evento que o Aeroporto
de Petrolina tem hoje 3,5 mil metros de área construída e ganhará mais 2 mil após a obra
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Terminal de passageiros mantém 
operações durante missão 
de GLO no Porto de Santos

Emprego das forças militares não interfere a�vidades
no Concais durante a temporada de cruzeiros

O terminal de passageiros do 

Porto de Santos, o Concais, 

mantém suas operações de 

maneira normal, mesmo duran-

te a missão de Garan�a de Lei e 

da Ordem (GLO), que reúne um 

grande con�ngente de militares 

e forças especiais no maior cais 

da América La�na.

 O período de atracação de 

navios de cruzeiro já começou 

no terminal, nesta que é consi-

derada a maior temporada no 

cais san�sta. Segundo a es�ma-

�va, mais de 915 mil passagei-

ros passarão pelo Concais até 

maio do ano que vem.

 Para manter as a�vidades 

em seu pleno funcionamento, o 

terminal informa que celebra os 

inves�mentos em segurança 

realizados nos úl�mos 25 anos, 

Divulgação/Concais

mão, detector de metais e, 

quando necessário, revista pes-

soal. Tudo isso acontece antes 

do embarque no navio, nos sa-

lões do terminal, equipados 

com escâneres, câmeras e segu-

ranças.

 A inspeção de malas é um 

dos procedimentos mais impor-

tantes nesta etapa da seguran-

ça, já que, em grande parte, os 

produtos ilícitos são escondi-

dos. O salão de recebimento de 

bagagens é totalmente alfan-

degado e 100% das malas são 

escaneadas.

 Em diversas ocasiões, o 

sistema de monitoramento tam-

bém auxilia na iden�ficação de 

pessoas com restrições de em-

barque com mandado de pri-

são. Esta tecnologia ganha 

ainda mais importância nos dias 

em que o Concais recebe três 

navios simultaneamente, quan-

do são atendidos 32 mil passa-

geiros e mais 2,5 mil tripulantes 

de cruzeiros.

serão realizadas até 3 de maio 

do ano que vem.

 Vale lembrar que o decreto 

da Garan�a da Lei e da Ordem é 

válido até maio do ano que vem, 

exatamente no período de tem-

porada dos navios de cruzeiro. 

Segundo anúncio do Governo 

Federal, a GLO poderá ser es-

tendida, caso exista a necessi-

dade.

 O terminal de passageiros 

conta com equipamentos, câme-

ras e atualizações de so�wares 

para garan�r a segurança das 

operações e dos turistas. Ape-

nas neste ano foram inves�dos 

cerca de R$ 4,1 milhões com 

esse foco.

 Como parte do auxílio na 

parte de segurança, o Concais 

informa também u�liza a tecno-

logia para flagrar contrabando 

de armas, materiais explosivos, 

além da comercialização de dro-

gas. É obrigatório que todos os 

passageiros e tripulantes pas-

sem pela inspeção de malas de 
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que somam a quan�a de R$ 30 

milhões.

 Decretada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a 

ação de GLO ocorre nos esta-

dos de São Paulo e Rio de Janei-

ro, com foco nos portos de San-

tos, Rio de Janeiro, e Itaguaí, 

além dos aeroportos internaci-

onais de Guarulhos e do Galeão.

 A operação teve início no 

úl�mo dia 6 de novembro. Em 

Santos, mais de 530 militares 

atuam nas ações de segurança 

visando coibir o tráfico interna-

cional de drogas e armas por via 

marí�ma. As ações ocorrem de 

forma con�nua, tanto na linha 

d’água quanto nos gates e aces-

sos terrestres do porto. Porém, 

segundo o terminal, os embar-

ques e desembarques não se-

rão impactados e todas as 152 

escalas de navios de cruzeiro 

cassio@portalbenews.com.br
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Devido ao ataque hacker, as
a�vidades foram paralisadas 
nos portos de Sydney, Melbourne, 
Brisbane e Fremantle e cerca 
de 30 mil contêineres ficaram 
bloqueados nos terminais

Invasão online começou na sexta-feira
e afetou terminais da DP World Australia

Inves�gações

A companhia trabalha em par-

ceria com as autoridades aus-

tralianas para inves�gar e resol-

ver o problema. Na sexta-feira 

(10), após descobrir a violação, 

a empresa decidiu desligar seus 

sistemas da internet, informou 

o coordenador nacional de segu-

Portos australianos retomam parte 
de operações após ataque hacker

rança ciberné�ca, Darren Gol-

die.

 Ainda de acordo com o re-

presentante do governo, a em-

presa manteve a capacidade de 

recuperar cargas sensíveis.

 Até a manhã de segunda-

feira as autoridades não sabiam 

quem estava por trás do ataque 

e seguiam focadas em ajudar a 

têineres represados em seus 

quatro terminais. A ação repre-

sentaria 17% da carga total afe-

tada, que é de 30 mil contêine-

res, de acordo com a Australian 

Financial Review.

 A reabertura dos portos foi 

possível após “testes bem-su-

cedidos de sistemas-chave du-

rante a noite”, disse a DP World 

Australia em comunicado, expli-

cando que “instabilidade” e “con-

tratempos” ainda podem ser 

enfrentados até a total normali-

zação.

 “A retomada das operações 

portuárias não significa que 

este incidente tenha terminado 

e os esforços para proteger sis-

temas podem causar algumas 

interrupções temporárias e ne-

cessárias nos próximos dias”. A 

empresa movimenta 40% do 

fluxo de mercadorias do país e é 

propriedade da DP World, sedi-

ada em Dubai.

Os terminais portuários da em-

presa DP World Australia con-

seguiram retomar parte das ope-

rações na segunda-feira (13), 

após serem alvo de um ataque 

hacker na úl�ma sexta-feira 

(10).

 As a�vidades foram parali-

sadas nos portos de Sydney, 

Melbourne, Brisbane e Freman-

tle e cerca de 30 mil contêineres 

ficaram bloqueados nos termi-

nais.

 A companhia informou que, 

após três dias de violação de 

seus sistemas de TI, conseguiu 

retomar o controle operacional 

e pretendia liberar, ainda na se-

gunda-feira, cerca de 5 mil con-

empresa a retomar suas opera-

ções, afirmou Goldie.

 A Polícia Federal Australia-

na também inves�ga o inciden-

te, mas sem falar com a impren-

sa. Em uma postagem feita no 

domingo (12) em uma rede soci-

al, a ministra australiana de As-

suntos Internos, Clare O’Neil, 

chamou o incidente de “um lem-

brete do sério risco que os ata-

ques ciberné�cos represen-

tam” para o país e “para a infra-

estrutura vital de que todos 

dependemos”.

 De acordo com a imprensa 

australiana, a companhia não 

recebeu nenhum pedido de res-

gate por parte dos hackers, 

como é comum ocorrer nessas 

situações.
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Segundo o terminal Concais, os embarques e desembarques não serão impactados e todas
as 152 escalas de navios de cruzeiro serão realizadas até 3 de maio do ano que vem

 Divulgação/DP World

INTERNACIONAL

TERÇA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 2023


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5

